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Leia o trecho do livro “Alice no País das Maravilhas” de Lewis Carroll e responda às questões de 1 a 6. 
 

“[…] Alice caiu em um buraco profundo e misterioso e encontrou-se em um mundo totalmente diferente, o País 

das Maravilhas. Lá, ela se deparou com criaturas estranhas, como o Gato de Cheshire, que sempre tinha um 
sorriso enigmático no rosto, e o Chapeleiro Maluco, que estava eternamente preso em uma festa de chá. 

Enquanto explorava o País das Maravilhas, Alice se deparou com desafios absurdos e enigmas difíceis de decifrar. 
Ela se viu crescendo e encolhendo de tamanho, conversando com animais falantes e navegando por rios feitos de 

lágrimas. A cada passo, Alice mergulhava ainda mais no mundo encantado e cheio de loucuras. 

Ao longo de sua jornada, Alice aprendeu que nem tudo é o que parece e que a imaginação pode criar realidades 
surpreendentes. Com sua coragem e curiosidade, ela enfrentou cada desafio e descobriu que, mesmo em um 

lugar tão peculiar, o sentido e a lógica podem ser encontrados de maneiras inesperadas […].” 
 

QUESTÃO NO.1 
Segundo o trecho, aonde Alice chegou após cair no buraco? 

 

QUESTÃO NO.2 
Quais foram algumas das criaturas estranhas que Alice encontrou no País das Maravilhas? 

 
QUESTÃO NO.3 

Diante do trecho e da sua interpretação, como é possível dizer que Alice se sentia diante das situações absurdas 

e enigmáticas? 
 

QUESTÃO NO.4 
Diante do que você leu e refletiu, o que Alice aprendeu ao longo de sua jornada no País das Maravilhas? E você, 

como se sentiria após tamanha jornada? 

 
QUESTÃO NO.5 

Leia passagem do texto e responda: 
 

“Com sua coragem e curiosidade, ela enfrentou cada desafio e descobriu que, mesmo em um lugar tão peculiar, 
o sentido e a lógica podem ser encontrados de maneiras inesperadas […].” 

 

Substitua o termo em destaque por um sinônimo. 
 

QUESTÃO NO.6 
Retire do texto uma palavra que apresente um hiato. 

 

 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

 Desenvolva seu trabalho apenas com caneta azul ou preta. 
 Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
 Fique atento ao prazo de entrega. 
 Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
 Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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 AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 
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QUESTÃO NO.7 
Leia a frase atentamente e responda. 

 

“O mundo precisa de pessoas boas.” 
 

Substitua a palavra destacada por um substantivo abstrato. 
 

QUESTÃO NO.8 
Observe a seguinte tirinha: 

 

 
 

 Explique a escolha do “mais” no primeiro quadrinho e do “mas” no segundo.  
 

QUESTÃO NO.9 
 Leia o trecho e responda: 

 

       “Todas as peças, com eceção dos dijuntores, deverão seguir com a próxima remessa. O encarregado da 
espedição deverá discutir com a transportadora a concessão de desconto para outros envios de cargas, já que 

temos dezenas de pedidos de esportação.” 
 

   Identifique as palavras escritas incorretamente. 

 
QUESTÃO NO.10 

Na frase: “Não sei aonde começar a caminhada”, a palavra “aonde” foi empregada de maneira correta? 
Justifique. 

 
TRECHO DA FAMOSA “A LENDA DA VITÓRIA-RÉGIA” 

 
“Há muito tempo, nas margens de um lago, vivia uma jovem indígena chamada Naiá. Ela era conhecida por sua 

beleza e por ser uma excelente nadadora. Naiá sonhava em se tornar uma estrela, pois acreditava que as estrelas 
eram as almas dos grandes guerreiros. Certo dia, Naiá viu a lua refletida nas águas do lago e se apaixonou pela 

sua beleza. Ela desejava tanto alcançar a lua que passou a nadar todas as noites, tentando agarrá-la. Porém, 
mesmo nadando com todas as suas forças, Naiá nunca conseguiu chegar até a lua. Vendo a tristeza do jovem 

indígena, Tupã, o deus do trovão, decidiu transformá-la em uma estrela diferente: a vitória-régia. Assim, Naiá se 

transformou em uma linda flor que flutuava nas águas do lago durante a noite. Desde então, diga que quando a 
lua se reflete na vitória-régia,é Naiá tentando alcançar seu grande amor.” 

 
QUESTÃO NO.11 

Segundo a lenda, o que Naiá fazia todas as noites na tentativa de realizar seu sonho? 

 
QUESTÃO NO.12 

Por que Naiá não conseguiu alcançar a lua mesmo nadando com todas as suas forças? 
 

QUESTÃO NO.13 
Retire do trecho um adjetivo. 
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QUESTÃO NO.14 
Observe a frase e responda: 

“Não se discute mais as causas da erosão dessas terras.”  

 
A frase anterior apresenta erro quanto a concordância verbal. Aponte esse erro e corrija a frase. 

 
QUESTÃO NO.15 

Leia e corrija a concordância verbal e nominal do texto abaixo quando necessário: 
 

A maior parte dos amigos não concordaram com a ideia. Mais de um quiseram explicar o motivo da 

discordância, mas mais de um se desentendeu. Vários de nós ficaram bastantes chateados e eu 
fiquei meia nervosa. 

 
QUESTÃO NO.16 

Reescreva o trecho abaixo usando os verbos no futuro do presente do modo indicativo. 

"Aladin desceu os degraus da cova, atravessou as três salas sem tocar em nada, depois cruzou o jardim e 
finalmente alcançou o terraço onde estava a lâmpada." (As mil e uma noites: contos árabes / tradução Ferreira 

Gullar. - Rio de Janeiro: Revan, 2000. 2.ª edição) 
 

QUESTÃO NO.17 
Leia o texto e responda: 

Sobre o ouvir 

O ato de ouvir exige humildade de quem ouve. E a humildade está nisso: saber, não com a cabeça, mas com o 
coração que é possível que o outro veja mundos que nós não vemos. Mas isso, admitir que o outro vê coisas que 

nós não vemos, implica reconhecer que somos meio cegos... Vemos pouco, vemos torto, vemos errado. 
Bernardo Soares diz que aquilo que vemos é aquilo que somos. Assim, para sair do círculo fechado de nós 

mesmos, em que só vemos nosso próprio rosto refletido nas coisas, é preciso que nos coloquemos fora de nós 

mesmos. Não somos o umbigo do mundo. E isso é muito difícil: reconhecer que não somos o umbigo do mundo! 
Para se ouvir de verdade, isso é, para nos colocarmos dentro do mundo do outro, é preciso colocar entre 

parênteses, ainda que provisoriamente, as nossas opiniões. Minhas opiniões! É claro que eu acredito que as 
minhas opiniões são a expressão da verdade. Se eu não acreditasse na verdade daquilo que penso, trocaria meus 

pensamentos por outros. E se falo é para fazer com que aquele que me ouve acredite em mim, troque os seus 

pensamentos pelos meus. É norma de boa educação ficar em silêncio enquanto o outro fala. Mas esse silêncio 
não é verdadeiro. 

É apenas um tempo de espera: estou esperando que ele termine de falar para que eu, então, diga a verdade. A 
prova disto está no seguinte: se levo a sério o que o outro está dizendo, que é diferente do que penso, depois de 

terminada a sua fala eu ficaria em silêncio, para ruminar aquilo que ele disse, que me é estranho. 
Mas isso jamais acontece. A resposta vem sempre rápida e imediata. A resposta rápida quer dizer: “Não preciso 

ouvi-lo. Basta que eu me ouça a mim mesmo. Não vou perder tempo ruminando o que você disse. Aquilo que 

você disse não é o que eu diria, portanto está errado...”. 
 

(ALVES, Rubem. Sobre o ouvir. Ostra feliz não faz pérola. São Paulo: Planeta do Brasil, 2008.) 
 

QUESTÃO NO.18 

As formas verbais “acreditasse” e “trocaria” em “Se eu não acreditasse na verdade daquilo que penso, trocaria 
meus pensamentos por outros. E se falo é para fazer com que aquele que me ouve acredite em mim, troque os 
seus pensamentos pelos meus.” (3º), mesmo pertencendo a tempos e modos verbais diferentes, pode-se dizer 
que exprimem a mesma ideia? Justifique e aponte o modo e tempo verbal de cada um. 

 
QUESTÃO NO.19 

Na frase “Já entendi o porquê de você estar chateado.” o artigo “o” foi utilizado com um propósito, explique. 

 
QUESTÃO NO.20 

As frases abaixo possuem sentidos diferentes. Explique a diferença entre elas. 
1) Estudou de duas a quatro horas. 

2) Estudou das duas às quatro horas. 

 
 

 
 


